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Escalonada por acontecimentos importantes, lá é
longa a historia das radiocomunicações. Em conjormi-
dade C0l11 o que se pas sa C0f11 a maior parte das des-
cobertas cientificas. e internacional: sabios de nume-
rosos países deram a sua coturibuiçào a tal maravilhosa
técnica cujas aplicações são hoje inumcraveis e à qual
muito devemos. Pretende-se com o presente artigo pôr
e/1Z relevo a contribuição de alguns investieadores que
[izeram trabalho de pioneiros. Outros poderiam ainda
ser citados. Não é possivel, porem, alargar muito o e~-
paço de que dispomos.

e por um combinado tclefónícn (inventado por Bell em
1876) um contacto imperfeito provocava, no receptor.
sons que correspondiam aos que haviam batido no dia-
fragma do bocal. O «microfone» Hughes consistia num
lápis de carvão de retorta repousando sobre dois blocos
igualmente de carvão, muitos dos primeiros microfones
de carvão utilizados para o telefone e para a rádio
foram adaptados a partir deste modelo. Em 1883, um
físico irlandês. George Francis Fitzgerald (1851-1901)
propunha um rnetodo que permitia produzir ondas clec-
irornagneticas por de carga de um condensador.

Chegamos agora a Heinrich Rudolph Hertz (1857-
-1894) celebre físico alemão que foi o primeiro a
produzir. detectar e medir ondas electromagnética e,
assim. a confirmar pela experiência a teoria das ondas
de «éter» de Maxwell. Hertz mostrou experimental-
mente que estas ondas eram -usceptíveis de reflexão,
de refracção. de polarização, de difracção e de interfe-
rências: o seu comportamento correspondia exactamente
ao das ondas luminosas. Hertz tinha obtido as suas
ondas (as quais não tardou que ~e chamassem «hertzia-
nas») por meio de faíscas de urna bobina de Indução
e concebeu o estudo de alguma, das suas propriedades
C0111 um espelho de zinco. Uma das suas experiências
foi por ele descrita. em 1888-1889. da maneira segu inte:

Será talvez preciso reportarmo-nos a Joseph Henry
(1797-1878), físico americano que descobriu em ]842
que a\ descargas eléctricas são oscilantes ...

Depois. deu-se um grande passo em frente graças
a James Clcrk Maxwell (1831-1879). físico escocês que
foi um dos maiores génios matemático-, do século XIX.
O seu tratado Flectricidade e Magnetismo, primeira-
mente, foi objecto de urna comunicação cm 1864 na
Royal Society e nove anos mais tarde publicado, na sua
versão completa. Foi dito a seu respeito que se tratava
de «um dos mais esplêndidos monumentos jamais edi-
ficado') pelo génio de unl só indivíduo».

Por raciocínio de matemática pura, Maxwell mostrou
que todos os fenómenos eléctricos e magnéticos podiam
conformar-se a tensões e a deslocamentos em meio que
designa va pelo nome de éter

Hoje sabemos que este «meio imponderável elcc-
trico» não existe na realidade, tal como o equador do
geógrafo nem o homem como ambiente das técnicas
estatísticas. Contudo o conceito de éter prestou grande
auxílio e permitiu a Maxwell lançar a sua teoria, se-
gundo a qual a velocidade de propagação das ondas
eléctricas no ar deve ser igual a das ondas luminosas.
pois que se trata de ondas da mesma natureza que ape-
nas diferem pelo seu comprimento.

Não duvidamos hoje que se trata de uma verdade
elementar. mas cabe a Maxwell a honra de, pela pri-
meira vez e por via matemática pura. no-la ter dernons-
trado.

Em 1857. Feddersen verificava que a descarga de
um condensador escorva uma sequência de oscilações
que originam fenómenos intermitentes de faíscas, Vinte
e um anos mais tarde, David Hughes (1831-1900) físico
anglo-americano, fez outra importante descoberta para
a pré-história da rádio e dos seus elementos essenciais:
observou que, num circuito composto por uma bateria

«A altura do espelho (parabólico) era então de 2 m.
a largura da sua abertura de 1,2 m e a profundidade
de 70 cm. O oscilador primário estava fixado ao meio
do eixo focal. O~fios condutores da descarga passavam
através do espelho: a bobina de indução e Os elementos
estavam, portanto. colocado') por detrás do espelho a
fim de não estorvarem o caminho. Se exploramos então
á visinhança do oscilador com os nossos condutores
verificamos que. detrás do espelho, ou em um dos seus
lados, nada se produziu: pelo contrário, na direcção
do seu eixo óptico. podem-se detectar as faíscas a urna
distância de 5 ou 6 metros». O meio comprimento de
onda foi, para esta experiencia, de cerca de 30 cm.

Ma '\ as expcriencias de Hertz tiveram meio sécu lo
de avanço sobre o seu tempo: pertencem ao domínio
das hiperfrequências. corno agora se lhes chama. Muitos
investigadores repetiram estas experiências c as com-
pletaram. Especialmente: Edouard Sarasin (1843-1917)
e Lucine de la Rive (1834-1924) em Genebra: António
Giorgio Garbasso (1871-1933) e Emil Aschkinass (1873-
1909) em Berlim: Jagadis Chunder Bose (1858-1937)
em Calcuta e Augusto Righi (1850-1920) em Bolonha.
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\ r 111 a eguir que Righi tem influência na tecnologia
da rádi . P rquc cu ln) balhos e onfer nelas in-
citaram um jo crn italiano den minado Guglielmo
Marconi (1 74-1937) a comprometer-se por sra via.

Uma nfer "11 ia realizada em 1 de Junho de 1894
na Royal ln titution de Londr por Oli er Joseph
L dge (l 51-1940) r i seguidamente, o mais importante
3 nt imento: tO\ por titulo: c obra de Hertz e do
eu u s fi» su it u, na época. numeroso c pe-
d x c rnentári s, C \ iria a ter consequências de grande

env ergadura, dgc, que en inava ri ica na nova m-
\ ersidade de Liv erpool tinha-se intcr do grandemente
pelo fen menos Jectromagnético e foi o primeiro a
apr ntar observa - bre a r sonância ou mtom-
zação, Em 1 9\: imaginou a introdução de uma bobina
de induçã regulável n ircuito de antena de um emi .
or ou de um receptor. conseguindo a im coordenar um
com o outro aquel circuito. t rav és desta patente.
Lodge ocupa po içâo eminente na his; ria da telegrafia
sem fio. Os seu circuito r nantc . regulad com
preci ão. representaram um progr so notável sobre o
dispo itivo ba tantc primitivo de Hertz ontudo
c nvém n tar- que Lodgc, aliá, c 010 Hertz. dema-
iadamente absorv ido pela pesad Iun - universitâ-
ria . nunca n eguiu o tempo n rio para apro-
fundar a ua ideia bre a telegrafia sesn fio

lcxandre tepanovitch Popov )1 59.19(6). mo
outro mais. hav ia lid o te to da onfer n &..1 de Lodge
e nele se mspir u m I 95, POP(1\ era prof r
confcren ista de fi ica da ola d Torpedeiro da
Marinha Imperial Ru sa em Cronstadt RealiZOU e .
penencia com intc nizadores de Branlj (dei no re-
feriremos adiante) e on truiu em I 95 um receptor
donde a13 uma haste metálica: a eI'C3 d te assunto
fez na são de 25 de bnJ de 1 95. na iedade
Ru a de f~I C Ouímica urna murncaçao mtuu-
lada: «Da relaçã da limalha metálicas m B a-
la ões eléctricas» P4.')PO\podia, c( rn c te equipamemo,
regi Lar as perturba es eléctricas, eI11 especial as des-
carga auno Iéricas: no rnes de Julho de m mo ano.
foi rn talado no observ atório mel rolõgíco do Insti-
lUl da FI )r la em - o Petersburgo, um aparelho
re I tador análog l mas d lado de di po~ti o rmpre r
de tinta

Em Janeiro de )896. fOI publicado um relato mai
completo da experiência de Popo e 011 12 de Março
foi por ele feita nova demonstração perante a mCSl11a
Sociedade Em 1894. quando tinha inte ano de idade.
Marconi conhecia bem O~ trabalh de Hertz. de
Branly, de Lodge c de Righi. :onlC-ÇOU a fazer e pe-
riência na prirnav era de 1895 na 11Ia Griíone. pro-
priedade de cu pai. perto de Pontecchio. na província
de Bolonha. Concebeu a ideia de que se podia tran -
mitir através das ondas hertzianas por meio do pon-
tos e traços do alfabeto Morse. Quando seu pai se
convenceu de que era realizável o objectivo ideali-
zado, prestou-lhe todo o au ílio financeiro neces rio.
Marconi utilizou. para as uas primeira e periên-
cías, uma bobina de indução vulgar e coesor do tipo
Branly por si fabricados. Inseriu no circuito primário
da bobina de indução um manipulador que comandava
a descarga e produziu assim séries de faiscas de du-
ração variável. representando pontos e traço, Rapi-
damente. conseguiu detectar esses sinais em qualquer

ponto do compartimento que lhe lCI"Via de Iaborat6dD
e. no Verão de ) 895. fol- ia.,·lar 110 ICU jardim
Para aumentar o alcance do leU emiuor, intpirou-se
em e periência antes reahzadas por outros: numa dai
e tremidad do circuito emi r liaou um ob;edo
metálico elevado. a antena. e, na outra extremicf._
uma placa metálica entel rada no 1010. Por este modo.
coo eguiu captar inai alra vé de toda a ex1cnsio do
jardim c verificou que havía uma rellçiO
directa entre a altura da antena e o alcance da lrans-
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Marconi OOnseplU granel ,.,.
elemento do ICU Ilterna. (speci'lmente, qUIDIO •

concepção d eoesores, Iém dillO, um ~ CID
rie no circuito para acaonar o cIeIcoemr o

peça a peça. um di Itivo 1m.,. c IlOl' para
d ina I recebidos. talvez o iliIOIiKllto de
homenagem ao grande fi .to fl"UlC& Edouard
(I 44-1940) dcsagnado oCJciaJmeote em rança WIDO o
cio entor da telep'Úua eI~nca leiO fi
unportante ntrJbulçio" consistiu Da ""tizaçio do

r. ,,,,d e pequeno tu de vidro. p.i EclIIo WüI
um tQmõmetro, que de limalha lild'licI

sua dcmonstraçio fOi fala por BranJy em I I
perante 8 c:adenll& das encllS a que mais tarde ele
VJna a pertencer

Branly descobriu que Ondl' Cl«troillll'ttCÍCIII.
rvada a di Anc .. que poda ar ati 2S m. proVOQ.

\ m a o d partíCUlas contidl' Do 0Je1Dr
pnmesramente nslltuld.s de limalha de fa lO, e.

depoi • mal la~ de niquei e de prata. - pa OUIIMo
a MOl que a rrente o alra e fenómeoo
era po la em evJd~ncaapor meIO de um plvanóh_ 'ro;

arcom aperfeiçoou mUla d ww a
utiliza o de um telq,a, 5Cl'lidllikDle
sena pr I l rar a panicuJas mdtr
adaptou ao seu parelho um .' de pe-
quen martelo e tremamenle parecido Wiü qualquer
bad J de campainha déctrica Quando martelo
batia no tu de idro. a panicuIas
c não p8SS8\ a rrent da lena.

Os impul que hep am aDlm. d
produziam no r o m mo fen6meno: primcarau",ote
a C o do elem nto da Iuna lha. d d

- O e di resulta n:aa d pon Ira
ar m utilizava agulha d prata. perfeit·mente J -

tada no tubo de vidro; idamaDte faria o
no tubo e ela -o: o • o pri-
meiro d uma num •

onda da TSF. nl
guir em Inglata ia

conseguido tran mitir uma
dcm de 1000 m.

Tal a hi tória d n ia
grafia sem fio QuI. qual. aplicando
Ideia a apar lhalem coo · por ou
qualifi -Ia de no melb ram
poder dizer que foi «wna .
16mi o mui d
rem naqucl prim iros tem •
ciência».
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